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			Em nome daqueles e daquelas que acreditam, lutam e constroem um mundo diferente, justo e humano. A você que não vive por viver, mas faz de sua vida um caminho para a justiça e a paz.


			É você olhar no espelho, se sentir um grandessíssimo idiota, saber que é humano, ridículo, limitado, que só usa dez por cento de sua cabeça animal… E você ainda acredita que é um doutor, padre ou policial que está contribuindo com sua parte para o nosso belo quadro social…


			Raul Seixas


		




		

			


			Se toda e qualquer coisa é relativa e passageira


			Se tudo na vida um dia chega ao fim


			Então por que essa saudade de você dentro de mim


			Parece que vai durar a vida inteira?


			Nivo Ede Mallmann


		




		

			


			O amor quando se revela não se sabe revelar, sabe bem olhar alguém mas não sabe lhe falar. Quando há de dizer o que sente, não sabe o que há de dizer. Fala, parece que mente. Cala, parece esquecer.


			Fernando Pessoa


		




		

			


			Apresentação


			Marisete Camini1


			Ao fazer a leitura do livro Versos da Vida, de Nivo e Ricardo, percebi-me a frente de uma tarefa não muito fácil, a de fazer referência a expressões tão profundas que, ao lê-las, vi-me sendo tocada em minha própria alma!


			Ao ler o manuscrito, reportei-me ao período em que tive o privilégio de partilhar experiências com Nivo na condição de Professora Orientadora. Os momentos de diálogo, nos dias definidos para orientação, faziam-se por si só! Percebia em Nivo um ser, um indivíduo com reflexões e valores além do seu tempo… Sem demagogia! Ele vinha para a interação acadêmica com uma expressão que dizia mais do que as palavras escritas, e olha que suas palavras eram profundamente inquietantes no sentido do valor dado ao significado da realidade apreendida. Nivo é um ser que respeita os fatos e retrata esse respeito na forma que escreve. Respeita de tal forma que faz poesia do cotidiano e da vida que vive com a mesma naturalidade que vive essencialmente a poesia criada e recriada pela experiência vivida.


			Em sua obra, Nivo mostra-se sem reservas e, ao mesmo tempo, permite ser reconhecido por seus atributos argumentativos quando expõe, em suas poesias, a realidade, por seus valores reflexivos quando refere sua própria dualidade como homem e como cidadão e ainda por sua capacidade introspectiva de refletir sobre o amor… Além disso, não se furta de se mostrar em seu próprio sentimento de amor (mesmo quando não correspondido).


			Que capacidade de articular palavras de modo a fazer brotar os sentimentos, os quais se está lendo com tamanha vivacidade que faz nosso coração pulsar ante o sentimento exposto e, mais ainda, faz-nos “ver” a palavra lida com tamanha nitidez que, ao concluir a leitura, parece que acordamos de um sonho… Ou ainda parece que saímos da realidade do momento pelo qual os poemas e as palavras de Nivo nos levam!


			“Ai, palavras, Ai, palavras,


			Que estranha potência, a vossa!


			Ai, palavras, Ai, palavras,


			Sois de vento, ides no vento,


			No vento que não retorna,


			E, em tão rápida existência


			Tudo se forma e transforma!


			


			Sois de vento, ides no vento,


			E quedais, com sorte nova!”


			Cecília Meireles – Romanceiro da Inconfidência – 1953


			Muito mais do que transformar palavras, as poesias deste livro fazem transformar uma realidade percebida pela sensibilidade que, em Aparências, fazem-se traduzir por versos objetivos e decisivos:


			Quem me vê assim de modo superficial


			Sem conhecer a história de minha vida


			Ou me enquadrará num conceito irreal


			Ou pesará meu valor com meia medida…


			Os poemas deste livro fazem referência a todos os sentimentos que envolvem o ser humano, e a infância faz-se perceber com tanta vivacidade que só os que não a viveram com intensidade passarão desapercebidos ao Ser Criança.


			Que nessa leitura o leitor possa se perceber sem exigências… Apenas se perceber! Talvez vivendo as experiências refletidas pelos autores que são tão comuns ao seres humanos, mas que, de forma incomum, não percebemos na existência do ser humano com a mesma naturalidade exposta nas poesias.


			A existência da humanidade faz-se por ações! A publicação deste livro de poesias em meio à crise do capitalismo nos traz à e na realidade com emoção e sensibilidade… Que possamos nos manter sensíveis aos apelos que essa poesia remete… sob pena de nos mantermos literalmente vivos!


			Nas palavras do autor: “que a vida seja bela como bela é a poesia e que a poesia reflita em seus versos os encantos e desencantos que a vida tem”. Com certeza essa será uma boa leitura!!


			


			

				

						1  Assistente Social. Mestre em Serviço Social (PUCRS). Professora e Coordenadora do Curso de Serviço Social da UNOESC Campus SMOeste.



				


			


		




		

			


			Introdução


			A arte é expressão da vida, embora nem sempre a vida seja expressão da arte, porque, dependendo da condição, a vida carece de sentido, encanto e qualidade. E, se a arte da vida perde o sentido, a vida da arte perde a beleza, porque vida e arte coexistem. Se a vida perde o valor, a arte perde a razão de ser.


			Minha arte reflete minha vida. É expressão do meu ser, do que eu penso, do que eu sinto, do que eu acredito, do que eu sonho. É expressão da forma como eu vejo o mundo, do modo como eu penso a vida, da maneira como eu exteriorizo minha alma, meu ser.


			A arte que faço é simples, direta, objetiva. Não é arte elitizada, produto da indústria cultural; é arte popular, fruto da esperança de gente do povo. É arte cotidiana, efeito da luta diária daqueles que sonham um novo mundo.


			Que arte você quer? Que arte você cultiva? Eu quero uma arte que politize ao invés de manter a ingenuidade, uma arte que construa ao invés de destruir, uma arte que conscientize no lugar de alienar, uma arte que liberte no lugar de escravizar. Mas será que pode ser denominado arte o que destrói, aliena e escraviza? Eu cultivo uma arte do bom senso, arte da denúncia, arte da esperança.


			Quero ver o sol nascer para todos, brilhante, colorido, trazendo consigo um novo tempo, tempo de paz, tempo de vida plena, vida justa, vida feliz. Quero ver um novo sorriso nos lábios daqueles que foram privados da condição de sorrir, uma nova esperança para aqueles que foram privados da possibilidade de acreditar e sonhar, uma nova perspectiva de vida para aqueles que foram submetidos à vulnerabilidade de um mundo injusto, uma nova condição de liberdade àqueles que foram historicamente submetidos a diversas formas de escravidão. Quero ver abraços ao invés de rancor, compreensão ao invés de intolerância, paz ao invés de guerra, dignidade no lugar de opressão. Quero ver mãos dadas no lugar da indiferença, a solidariedade no lugar do individualismo, o amor no lugar do ódio, a vida no lugar da morte.


			Que a poesia da vida traga a força da esperança, a força do amor, a força da liberdade e não perca o ritmo, nem a magia, nem o encanto sob o peso da opressão, sob a frieza da maldade ou sob a tirania das correntes. Que a vida de cada poesia cultivada no coração do poeta retrate a esperança de cada olhar, a luta de cada mão, a força de cada sonho, a resistência de cada passo e não sucumba jamais sob as forças ideológicas da padronização e da elitização do mercado globalizante e globalizado. Que a vida seja bela como bela é a poesia e que a poesia reflita em seus versos os encantos e desencantos que a vida tem.


			Que amanhã, ao nascer de um novo dia, um novo tempo de vida e esperança nasça na história de cada homem e de cada mulher de boa vontade, que o espírito da liberdade, da solidariedade e do amor faça com que cada ser humano se torne sempre mais humano, fraterno, livre, sempre mais sujeito de sua história. E que o Criador, que é fonte, principio e fim de tudo o que existe, nas suas mais diversas formas de se manifestar, continue caminhando com o seu povo nas estradas da vida, participando da história de todos aqueles que, dia a dia, nas pequenas e grandes coisas, são mensageiros da paz, profetas do amor e artífices da justiça.


			Todo fim de tarde, quando o pôr do sol se forma no horizonte, paira sobre nosso semblante a dúvida sobre a validade da vida, a razão da existência, o princípio e o fim de cada coisa, mas, toda manhã, quando o sol surge brilhante e colorido, renova-se em nós a esperança de que a vida jamais terá fim e a certeza de que somos capazes de torná-la cada vez melhor.


			


			Versos da Vida oferece uma série de textos poéticos, abordando uma diversidade de temas, à luz da minha experiência cotidiana de vida, do modo como eu vejo o mundo e da forma como eu concebo a realidade. Em nome daquelas pessoas e daqueles fatos que inspiraram cada verso, desejo que minha experiência pessoal de vida, manifestada em cada poema desta obra, sem nenhuma pretensão vã, seja luz e direção para refletir sobre si mesmo, para pensar e repensar a forma de ver a vida e as coisas, para estimular o sonho num outro mundo possível e motivar a luta em defesa da vida e da dignidade humana. Que seja água para quem tem sede de justiça e alimento para quem tem fome de vida. A você, leitor e leitora, uma ótima leitura.


			Nivo Ede Mallmann


		




		

			
Cidadão padrão


			(Nivo Ede Mallmann)


			Será que a Pátria Idolatrada
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